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Abstract

Obesity is a worldwide health problem, therefore
there has been an expansion of treatments for
the same, among which the diet control, together
with the use of herbal medicines, stands out.
Phaseolus vulgaris L. (Beans) properties were
reviewed in indexed journals to evaluate their
efficacy on satiety and consequent weight loss in
obese individuals. For the composition of the
study, the descriptors in Portuguese and English
were consulted through the virtual library
Descriptors of Health Science (DeCS) and searches
in PubMed, SciELO and LILACS databases. The
literature indicates a positive effect of the active
substance of Phaseolus vulgaris L. on satiety and
weight loss. Thus, phaseolamine can be
considered an adjuvant to the treatment of
obesity, but new clinical studies are necessary to
prove its efficacy.

Key words: obesity, phytoterapeutic drugs,
satiety response, weight loss.

Resumo

A obesidade é um problema mundial de saúde,
em consequência houve uma expansão de
tratamentos para o mesmo, dentre os quais se
destaca o controle da dieta, aliado ao uso de
medicamentos fitoterápicos. Foi realizada revisão,
em periódicos indexados sobre as propriedades
da Phaseolus vulgaris L. (Feijão), objetivando
avaliar a sua eficácia sobre a saciedade e
consequente perda de peso em indivíduos obesos.
Para a composição do estudo, fora realizada
consulta aos descritores em língua portuguesa e
inglesa através da biblioteca virtual Descritores
em Ciência da Saúde (DeCS) e buscas nas bases
de dados PubMed, SciELO e LILACS. A literatura
aponta um efeito positivo da substancia ativa de
Phaseolus vulgaris L. sobre a saciedade e perda
de peso. Dessa forma, pode ser considerada um
adjuvante ao tratamento da obesidade, porém
são necessários novos estudos clínicos a fim de
comprovar a sua eficiência.

Palavras-chave: obesidade, medicamentos
fitoterápicos, saciedade, perda de peso.
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Introdução

A obesidade caracteriza-se pelo acúmulo
excessivo de gordura corporal, que pode
prejudicar a saúde, em decorrência de hábitos
alimentares inadequados e sedentarismo. Além
disso, fatores genéticos, ambientais e sociais,
também são aspectos relevantes que devem ser
considerados como causas desse problema
mundial de saúde1.

Segundo dados da World Health
Organization (WHO), cerca de 13% dos adultos
com idade igual ou superior a 18 anos, eram
obesos, em todo o mundo no ano de 20141. A
prevalência da obesidade que antes estava
associada apenas a países desenvolvidos,
atualmente prevalece também em países em
desenvolvimento e subdesenvolvidos,
principalmente em grandes centros urbanos,
provocando a morte de 2,8 milhões de pessoas a
cada ano, em todo o mundo2.

De acordo com o Mapa da Obesidade
desenvolvido pela Associação para o Estudo da
Obesidade e da Síndrome Metabólica (ABESO),
com base em dados da Pesquisa de Orçamentos
Familiares (POF) realizada entre 2008 e 2009,
cerca de 50% da população brasileira adulta se
encontra na faixa de sobrepeso ou obesidade,
sendo as regiões de maior incidência, as regiões
Sul (56,08%) e Sudeste (50,45%)3.

Com o aumento da incidência do excesso de
peso e obesidade, houve uma expansão da oferta
de tratamentos na área de emagrecimento que,
normalmente se caracteriza inicialmente pela
diminuição da ingestão calórica diária, aumento
da prática de atividades físicas e modificação de
hábitos de vida. Porém, quando não se consegue
os objetivos desejados, outros recursos são
procurados, como a utilização de medicamentos
alopáticos e, por fim, as cirurgias. No entanto,
estes últimos recursos apresentam alto custo e
podem gerar graves efeitos colaterais 4,5.

Dessa forma, se faz necessária a utilização
de recursos mais acessíveis, como as práticas
integrativas e complementares, que foram
incluídas no Sistema Único de Saúde (SUS), no
Brasil, através da Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares (PNPIC), dentre
as quais se destaca o uso de plantas medicinais e
a fitoterapia, que se caracterizam como opções
no tratamento da obesidade6,7,8.

A fitoterapia corresponde ao tratamento

terapêutico com base no uso de plantas
medicinais ou partes da mesma, em suas
diferentes formas farmacêuticas, que não
apresentam substâncias ativas isoladas, mesmo
que seja de origem vegetal 6. Segundo a Pesquisa
Nacional de Saúde realizada em 2013, cerca de
3,8% da população, utilizaram alguma prática
integrativa e complementar, como o emprego de
plantas medicinais e fitoterapia, sendo essa
prática mais comum nas Regiões Norte (5,9%) e
Sul (5,2%)9.

Dentre os fitoterápicos utilizados no
tratamento da obesidade se destacam os
moderadores da saciedade, como a espécie
Phaseolus vulgaris L. (Feijão)10.

O controle da saciedade pode ser utilizado
como estratégia durante o tratamento da
obesidade, visto que as pessoas vivem
constantemente sob a exposição de alimentos
calóricos, relativamente baratos11,12. A saciedade
corresponde ao estado no qual o indivíduo se
sente satisfeito depois de alimentar-se e utiliza
essa percepção para controlar a ingestão de
alimentos13. Dessa forma a moderação da
saciedade tem grande importância sobre a
incidência mundial de sobrepeso e obesidade e
no controle do consumo energético excessivo14.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo
foi avaliar através de uma revisão literária a
eficácia das propriedades da Phaseolus vulgaris L.
sobre a saciedade e consequente perda de peso
em indivíduos obesos, durante o tratamento da
obesidade.

Materiais e Métodos

Foi realizada revisão, em periódicos
indexados sobre as propriedades da Phaseolus
vulgaris L. especificamente em relação ao
aumento da saciedade e consequente perda de
peso, no tratamento da obesidade. Para atingir o
objetivo do estudo, as buscas foram realizadas
nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS,
sendo incluídos trabalhos publicados entre 2003
e 2017.

A consulta aos descritores foi realizada em
língua portuguesa e inglesa através da biblioteca
virtual Descritores em Ciência da Saúde (DeCS).

Os descritores utilizados foram Phaseolus
vulgaris L., phytotherapeutic drug, obesity,
weight loss, satiety response, combinados entre
si, bem como seus respectivos em português:
Phaseolus vulgaris L., medicamentos



EFEITOS DO FITOTERÁPICO PHASEOLUS VULGARIS L. SOBRE A SACIEDADE DURANTE O TRATAMENTO DA OBESIDADE
Rev. Saúde.Com 2020; 16(4): 1976 – 1982.

N
un

es
,M

.C
.F
.;
Ra

m
os
,M

.E
.;
Pa

rr
ei
ra
,E
.C

.A
.

19
78

fitoterápicos, obesidade, perda de peso,
saciedade.

Foram encontrados 70 artigos referentes ao
tema, tendo sido realizada a leitura dos títulos e
resumos aplicando os seguintes critérios de
inclusão: estudos com delineamento
experimental ou observacional, resultados de
perda de peso ou não, aumento ou não da
saciedade e uso de Phaseolus vulgaris L.. No total
32 artigos cumpriram os critérios de inclusão,
tendo sido lidos na íntegra e analisados, dos
quais foram coletadas informações para alcançar
o objetivo dessa revisão.

A exposição dos resultados e a discussão
dos dados obtidos é realizada de forma descritiva,
possibilitando ao leitor a avaliação da
aplicabilidade da revisão desenvolvida.

Resultados e Discussão

Esta planta citada neste artigo pode ser
prescrita pelo nutricionista, segundo a lista
estabelecida na Instrução Normativa nº 2, de
2014, da ANVISA 15, além das descritas no
Parecer CRN 3 (29/07/2010) e das drogas
vegetais listadas na RDC n°10 de 201016. Porém,
é necessário ter especialização na área
fitoterápica para realizar a prescrição, cuja
regulamentação se dá pela Resolução CFN N°
525/2013.

Phaseolus vulgaris L

Características da planta

Caracteriza-se por se uma planta
nutracêutica, herbácea pertencente à família
Leguminosae, subfamília Faboideae, gênero
Phaseolus, sendo classificada como Phaseolus
vulgaris L.. Existem em torno de 50 variedades
nativas de Phaseolus vulgaris L. na América
Latina, sendo uma planta típica de áreas de clima
temperado 17,18,19.

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) corresponde
a um dos alimentos básicos consumidos pela
população em todo o mundo. Constitui-se em
uma das principais fontes de proteínas,
carboidratos, minerais, vitaminas e fibras, além
de conter variedade de compostos fotoquímicos
com propriedades benéficas para a saúde,
contribuindo no tratamento de doenças crônicas
degenerativas, como a obesidade 20,18.

No entanto, possui em sua composição,

fatores anti-nutricionais, como os fitatos que
prejudicam a absorção de outros micronutrientes.
Apesar disso, os carboidratos são os principais
componentes nutricionais do feijão,
correspondendo a cerca de 50 % da sua matéria
seca, sendo rico em amido lentamente digerível,
o chamado amido resistente20,18,21.

O feijão apresenta um teor total de
proteína que varia de 16% a 33%, na sua
composição, sendo elas de baixo valor biológico.
As principais proteínas encontradas nos grãos do
gênero Phaseolus são as globulinas e as
albuminas, que são encontradas em maior
quantidade e as prolaminas e glutelinas que são
encontradas em menor quantidade. A globulina
com maior concentração é faseolamina, cujo
conteúdo corresponde a cerca de 50% do total
de globulinas presentes no feijão 18,22,23.

Mecanismo de ação

A saciedade é caracterizada pela percepção
da fome, seguida de eventos metabólicos e
resposta cerebral ao processo, assim sinais
fisiológicos são acionados em resposta a ingestão
de alimentos, mantendo uma inibição sobre
comer por um determinado período 13.

A justificativa utilizada para a utilização da
faseolamina no auxílio da perda de peso é que
ela provoca bloqueio da α-amilase (enzima
digestiva de carboidratos) provocando alterações
no processo de resposta glicêmica, reduzindo os
níveis de glicemia pós-prandial e
consequentemente aumento no tempo do
esvaziamento gástrico colaborando para o
modulação e aumento da saciedade 24,25,18.

A enzima α-amilase presente na saliva e em
secreções pancreáticas, responsável pela
hidrólise de amido presente em carboidratos,
pode ser modulada afetando a utilização do
mesmo como fonte de energia, devido ao
surgimento de substâncias de origem microbiana
ou de tecidos vegetais, como a faseolamina
presente no Phaseolus vulgaris L. (feijão comum),
principalmente no feijão branco 26.

Essa substância conhecida por ter efeito
anti-obesidade, apresenta atividade inibitória
efetiva da enzima α-amilase em todo o trato
gastrointestinal de organismos in vivo, durante o
processo de degradação de carboidratos. A ação
da faseolamina retarda a digestão dos mesmos e
reduz a taxa de absorção de glicose no intestino
e a glicemia pós-prandial, posteriormente27.
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Quando administrada antes ou durante das
refeições, a faseolamina possibilita o controle
dos níveis de glicose sanguínea e a diminuição da
taxa de absorção corporal de energia em forma
de glicose 27.

A faseolamina presente na planta Phaseolus
vulgaris L. bloqueia a atividade enzimática da α-
amilase, pois caracteriza-se como uma
glicoproteína, extraída do feijão branco, de
estrutura rígida e compacta com baixa atividade
hidrofílica que limita a acessibilidade das enzimas
proteolíticas à sua estrutura, tornando-a
altamente resistente à digestão 28,22.

Existem fatores funcionais e bioquímicos
envolvidos no mecanismo de ação da
faseolamina e os efeitos destes sobre ela, que
ainda precisam ser estudados e compreendidos.
Uma das explicações sobre a interferência da
faseolamina na digestão e absorção do amido, é
que essa ação ocorre através da inibição
completa do acesso do mesmo ao sítio ativo da
enzima α-amilase. Durante o processo, a
substância bloqueadora, liga-se ao sítio ativo da
enzima α-amilase por meio de alças formando
uma rede de ligações, assim a enzima modifica
sua estrutura e liga-se à substância inibidora 27.

Assim a perda de peso aconteceria em
decorrência da mobilização de reservas de
gordura corporal devido à restrição de energia
provinda de carboidratos, como resultado da
ação inibidora da α-amilase, provocada pela
faseolamina 27.

Estudos realizados

Uma entrevista realizada por 29, feita com
15 nutricionista de um município do Paraná,
como o objetivo de conhecer quais os
fitoterápicos mais utilizados entre os
profissionais, a faseolamina foi citada como
fitoterápico importante no auxílio da perda de
peso.

Alguns estudos realizados relatam a ação de
extratos secos de Phaseolus vulgaris L. sobre o
metabolismo de carboidratos e modulação da
saciedade em humanos.

Com o objetivo de avaliar o efeito de um
extrato seco de Phaseolus vulgaris L. sobre o
metabolismo de carboidratos e saciedade, uma
pesquisa realizada por Spadafranca e
colaboradores em 201230, utilizou 100 mg de
extrato seco administrado em uma refeição
normocalórica sem restrição, durante 1 semana.

A pesquisa contou com 12 indivíduos
obesos, sendo controlada por placebo. A
saciedade fora avaliada no início e durante três
horas após a refeição. O estudo mostrou que
durante essas três horas o extrato seco induziu a
um desejo reduzido de comer entre os indivíduos,
suprimindo a secreção de grelina (hormônio que
induz a fome).

Um estudo conduzido por 25, durante 4
semanas, com 59 voluntários diagnosticados com
excesso de peso, objetivou avaliar a ação
inibitória de extrato seco de Phaseolus vulgaris
L. (feijão branco), sobre a enzima digestiva α-
amilase. Durante o período do estudo, o extrato
seco foi ofertado em forma de comprimido de
800 mg antes de uma grande refeição rica em
carboidratos, com dieta de 2.000 a 2.020 Kcal por
dia. Os resultados dessa pesquisa mostraram
redução significativa do peso corporal, IMC,
massa gorda, e circunferências nos indivíduos
que receberam o extrato da planta quando
comparados ao grupo de indivíduos que
receberam placebo.

Um estudo realizado por 30, durante 8
semanas a fim de avaliar os efeitos de um extrato
seco de Phaseolus vulgaris L. (feijão branco), na
perda de peso 27 participantes receberam
durante esse período 1.500 mg do extrato ou um
placebo duas vezes ao dia, juntamente com
almoço e jantar, sendo a dieta normocalórica e
rica em fibras. Ao final da pesquisa não foi
observado uma redução significativa do peso,
porém houve redução dos níveis triglicerídes.

Uma pesquisa examinou um suplemento
derivado de Phaseolus vulgaris L., contendo
1.000 mg de extrato seco da planta. O estudo
controlado por placebo contou com 101
voluntários com excesso de peso. O extrato foi
ofertado em cápsulas 15 minutos após as
refeições durante 2 meses. Depois desse
períodos, os voluntários que receberam extrato
seco apresentaram perda significativa de peso e
circunferência da cintura, quando comparado ao
placebo 31.

De acordo com estudos realizados o extrato
de Phaseolus vulgaris L., em nível toxicológico foi
considerado seguro, mas ainda é necessário
regulamentar a indicação do extrato da planta
como estratégia utilizada em tratamentos para
redução de peso. Existe a necessidade de
realizar pesquisas maiores e com mais rigor sobre
a ação eficaz do feijão branco no tratamento da
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obesidade 32,25,33,30.
Efeitos adversos como flatulências,

desconfortos intestinais e cólicas abdominais
podem ser decorrentes do uso da faseolamina. O
seu uso concomitante à agentes
hipoglicemiantes não é recomendado pois pode
aumentar seu efeito. Para indivíduos
hipoglicêmicos e gestantes, o uso da faseolamina
é contraindicada 34.

Conclusão

A faseolamina, substância ativa da espécie
Phaseolus vulgaris L. (feijão branco) pode ser
considerada como um adjuvante promissor ao
tratamento da obesidade, pois é um potencial
redutor da absorção de carboidratos da dieta,
devido a sua ação inibitória da enzima α-amilase.

Apesar de ser considerado seguro em
alguns estudos desenvolvidos, o uso da espécie
Phaseolus vulgaris L. (feijão branco), deve ser
moderado. São necessários estudos clínicos mais
rigorosos a fim de comprovar a eficiência da
planta, uma vez que existem poucos trabalhos
referentes a ingestão em longo prazo de
Phaseolus vulgaris L. e quais mecanismos de ação
envolvidos no processo de modulação da
saciedade e perda de peso.
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